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                                                                  APRESENTAÇÃO 
 
 Apresentamos a Revista Interfaces: educação e sociedade, uma publicação 
semestral, que representa o curso de Pedagogia da Faculdade CNEC, e que tem por 
missão disseminar estudos e pesquisas realizadas na área da educação. 
 Esta revista tem o objetivo de incitar outras vivências e teorizações, dando espaço 
para produções que tocam, e é nesse argumento que passamos para a apresentação da 
revista Interfaces: educação e sociedade, do ano de 2017 –I, a edição apresenta sete 
artigos que abrangem temas diversos da área da educação. No primeiro texto, 
“Alfabetização Científica: a percepção de alunos da educação de jovens e adultos sobre 
a organização dos seres vivos”, escrito por  Neirevane Nunes Ferreira de Souza, objetiva 
diagnosticar os conhecimentos prévios de alunos da Educação de Jovens a Adultos, em 
uma escola municipal de Maceió, sobre a organização básica dos seres vivos.  A 
metodologia adotada foi a pesquisa-ação, os dados foram obtidos através de um 
questionário contendo perguntas objetivas e abertas. No texto, “A Estética do Cinema na 
Educação Para Além da Ilha: análise de uma experiência formativa com o cinema”, as 
autoras Carmem Silvia Rodrigues Pereira, Caroline Ferreira Brezolin, Ana Iara Silva de 
Deus e Valeska Fortes de Oliveira nos presenteiam com um texto que se embasa no 
projeto: “Cinegrafando a Educação – Experiências Formativas em Cinema: até onde a 
sétima arte pode chegar? Desenvolvido na cidade de Santa Maria, sob a coordenação da 
Professora Phd. Valeska Fortes de Oliveira da UFSM - Universidade Federal de Santa 
Maria. Este projeto pretendeu  ao longo dos anos 2014, 2015 e 2016 - construir relações 
e vivências de professores com o cinema, passando pelo coletivo imaginário constituído 
nos espaços escolares. O texto de Cleriston Petry, que tem como título “Despertando de 
Sonhos Intranquilos: a relação tensional entre a escola e a burocracia” estabelece uma 
articulação entre escola e burocracia, compreendendo o funcionamento do “aparato 
burocrático” nas escolas, extraindo as consequências para o processo de subjetivação e 
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singularização dos sujeitos. Dessa forma, parte do pressuposto de que a educação pode 
vir a contribuir com a esperança na superação da burocracia, por meio do “ensaio” para a 
vida pública, em que os estudantes são preparados para atuarem e fundarem novos corpos 
políticos, rompendo com estruturas burocráticas de relação, gestão e avaliação no interior 
de instituições educacionais. Um estudo sobre “Convergências Epistemológicas à Luz da 
Educação Estética e do Imaginário” construído por Franciele Silvestre Gallina contempla 
uma reflexão sobre aspectos epistemológicos configuradores do campo da educação. 
Tendo sua problemática voltada para o significado de formar gerações num contexto 
social marcado por traços pós-metafísicos de pensamento, entrelaçados a aspectos 
metafísicos da formação humana. O objetivo é compreender como esta espécie vem 
constituindo sua forma de pensar. No texto, “Práticas Diferenciadas: protagonismo de 
jovens nas aulas de educação física”, as autoras Fabiana Celente Montiel, Larissa Zanetti 
e Patrícia da Rosa Louzada da Silva relatam a experiência com o protagonismo através 
do projeto “Práticas Diferenciadas” nas aulas de Educação Física do Ensino Médio, no 
IFSul – Câmpus Pelotas, desenvolvido no segundo semestre de 2013 e primeiro semestre 
de 2014, com turmas de sétimo semestre. As expectativas em relação aos alunos eram 
que, a partir da proposta, eles conhecessem atividades físicas e práticas diferenciadas, 
organizassem, planejassem e ministrassem uma prática diferenciada durante uma aula, 
além de colaborar com desenvolvimento do trabalho dos demais colegas. Assim, a 
presente revista, é um convite para o debate. Espera-se que a leitura dos textos aqui 
reunidos possa provocar novas perguntas e favorecer outras investigações nessa área do 
conhecimento. 
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